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ÇÃO

A ponte Hong Kong – Zhuhai – Macau é a travessia 
marítima mais longa do mundo. A estrutura consiste em 

uma série de três pontes estaiadas, um túnel submarino e 
quatro ilhas artificiais que ligam Hong Kong à China continental. 

A vasta estrutura estende-se por mais de 55 quilômetros 
através do Delta do Rio das Pérolas, atendendo 11 cidades 

ao redor da baía, onde residem de um total de 68 milhões 
de pessoas. Por ser uma área de navegação muito 
movimentada, uma seção da ponte colossal mergulha 
debaixo d’água, um trecho de 6,4 quilômetros, 
enquanto outras seções são altas o suficiente para que 
navios menores passem por baixo. A estrutura exigiu 
cerca de 1.350.000 toneladas de cimento para resistir a 
terremotos e tufões sazonais. A ponte HZM foi projetada 

para durar 120 anos e custou cerca de US$ 18 bilhões. O 
gigantesco projeto começou em 2009 e levou quase uma 

década para ser concluído devido a atrasos e preocupações 
de segurança – e 19 homens morreram durante a 
construção, quase o dobro do número que morreu na 

construção da Ponte Golden Gate.

A Bíblia é a história de Deus construindo, 
com grande custo e sacrifício, uma ponte 

para conectar o Céu e a Terra. Nós, humanos, 
fomos separados do Céu por causa dos nossos 
pecados, mas através da morte de Jesus, a cruz 
tornou-se uma ponte para atravessar o imenso 
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abismo e reunir os crentes com o seu Criador.
Encontrada no livro de Daniel, a profecia mais longa da Bíblia descreve, com 

tempo preciso, a vinda do Messias como o Cordeiro e Sua obra como nosso Sumo 
Sacerdote antes que Ele volte novamente. As conclusões emocionantes deste 
estudo vão ajudar você a perceber que Deus tem toda a história em Suas mãos. E 
ao cruzar a ponte que Ele construiu, você poderá enfrentar o futuro sem medo…

Quando você vir um espaço em branco, use sua  
Bíblia para procurar a palavra que falta e preencha-o.

1  O profeta Daniel teve uma visão incrível na qual viu um carneiro 
com dois chifres (Daniel 8:1–4) — o que o carneiro representa?

 Daniel 8:20   Aquele carneiro com dois chifres, que viste, são os reis da  

______________ e da _______________.

NOTA: Historicamente, os hebreus eram pastores, o que os torna bem familiarizados 
com a natureza das ovelhas e bodes. Deus usou essas criaturas como símbolos de 
nações, como a Pérsia, que lutariam para dominar o território de Israel e além.

2  Daniel viu a seguir um bode com um grande chifre entre os 
olhos — o que isso significa?

 Daniel 8:21, 22   Mas o bode peludo é o rei da _______________; 

o chifre grande entre os olhos é o __________ rei; o ter sido quebrado, 

levantando-se quatro em lugar dele, significa que __________ reinos se 

levantarão deste povo, mas não com força igual à que ele tinha.

NOTA: O bode representa a Grécia, que conquistou o Império Persa; seu grande chifre é  
um símbolo de seu governante Alexandre, o Grande. Os quatro chifres representam os 
quatro generais que assumiram o poder sobre partes do império quando Alexandre morreu.
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3  Um pequeno chifre brota de um dos quatro – que poder isso 
representa?

 Acts 18:2   [...] Cláudio [César tinha] decretado que todos os judeus se 

retirassem de ______________.

NOTA: O “chifre pequeno” que perseguiu o povo de Deus, pisoteou as coisas 
sagradas e se opôs a Jesus representa Roma – tanto pagã como papal. Roma pagã é 
o poder que seguiu a Grécia e se tornou extremamente grande, governando o mundo 
mediterrâneo quando Cristo nasceu.

4  Foi dito a Daniel que este chifre pequeno contaminaria o 
santuário. Quanto tempo até que fosse purificado?

 Daniel 8:14   Até _____ mil e __________ tardes e manhãs; e o 

santuário será purificado.

NOTA: Este período de 2.300 dias é a profecia de tempo mais longa na Bíblia, mas o ponto 
de partida e o significado só são dados no próximo capítulo – em Daniel 9:25. (Lembre-se, 
na profecia bíblica, um dia representa um ano literal. Ver Ezequiel 4:6; Números 14:34.)

5  Como Daniel reagiu quando viu o poder do chifre pequeno 
perseguir o povo de Deus e distorcer a verdade?

 Daniel 8:27   Eu, Daniel, enfraqueci e estive ___________ alguns dias. 

[...] Espantava-me com a visão, e não havia _____ a entendesse.

NOTA: Daniel ficou tão profundamente triste com o que aconteceria ao povo de Deus 
que desmaiou e adoeceu. Inicialmente, nem Daniel nem seus amigos compreenderam a 
parte de 2.300 dias da visão.
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6  No seguinte capítulo, o anjo retorna para concluir a profecia 
— qual foi a duração do período de tempo adicional incluída 

na visão?

 Daniel 9:24   _______________ __________ estão determinadas 

sobre o teu povo e sobre a tua santa cidade, [...] para selar a visão e a 

profecia. [...]

NOTA: Vários anos depois da visão de Daniel sobre os 2.300 dias, enquanto ele 
orava fervorosamente por seu povo, o anjo Gabriel reapareceu para ajudá-lo a 
compreender a primeira visão (Daniel 9:23). O anjo explicou também que a visão 
incluía um período profético de 70 semanas “determinado para” ou atribuído aos 
judeus e à cidade de Jerusalém. Isto significava que Deus daria à nação escolhida 
mais 490 anos para cumprir o seu propósito de apresentar e proclamar o Messias 
ao mundo (v. 24).

7  Qual foi o ponto de partida tanto para as profecias dos 2.300 
dias como das 70 semanas?

 Daniel 9:25   Sabe e entende: desde a saída da ordem para 

_______________ e para edificar _______________ até ao Ungido, ao 

Príncipe, sete semanas e sessenta e duas semanas. [...]

NOTA: O anjo disse a Daniel para começar a contar as profecias de 2.300 dias e 70 
semanas a partir do decreto fundamental para restaurar e edificar Jerusalém. Após a 
queda da Babilônia, o rei persa Ciro II permitiu que os judeus retornassem a Israel e 
reassentassem a terra. Contudo, o notável decreto para edificar Jerusalém veio vários 
anos depois. Isto foi emitido pelo Rei Artaxerxes I no sétimo ano de seu reinado. 
Artaxerxes subiu ao trono em 464 a.C.; portanto, o decreto de Artaxerxes foi proferido 
em 457 a.C. (Esdras 7:7–24).

Há evidências históricas significativas para esta data fora da Bíblia. “Os papiros de Elefantina 
dão forte apoio à nossa conclusão de que o decreto de Artaxerxes foi emitido e executado no 
ano 457 a.C.” (A Cronologia de Esdras 7, Siegfried H. Horn e Lynn H. Wood, 1970).
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8  O anjo disse que ao contar 69 semanas a partir de 457 a.C., 
chegaríamos ao Messias, o Príncipe – isso aconteceu?

 Atos 10:37, 38   Vós conheceis a palavra, [...] depois do batismo 

que João pregou, como Deus _______________ a Jesus de Nazaré com o 

Espírito Santo e com poder. [...]

NOTA: Sim, aconteceu! Aqui está um milagre fantástico. Centenas de anos antes 
de Jesus ser ungido com o Espírito Santo, o evento foi precisamente predito em 
profecia! “Messias” é a palavra hebraica para “ungido”, e a palavra “Cristo” é 
a versão grega da mesma palavra. Lucas 3:21, 22 diz que esta unção especial do 
Espírito Santo ocorreu no Seu batismo. Lembrando que um dia profético equivale a 
um ano literal, somando 69 semanas, ou 483 dias proféticos (69 x 7 = 483), a 457 
a.C. nos leva ao ano 27 d.C. (483 – 457 = 26, + 1 ano porque não há ano zero entre 
1 a.C. e 1 d.C.).

O escritor do Evangelho Lucas foi um excelente historiador e nos deu seis pontos de 
referência na história para sabermos exatamente quando Jesus foi batizado (Lucas 
3:1, 2). O ano 27 d.C. foi quando Jesus completou 30 anos e começou Seu ministério 
como Messias após Seu batismo – precisamente 483 anos depois do decreto dado 
em 457 a.C.! É por isso que, após o Seu batismo, Jesus começou a pregar: “O tempo 
está cumprido, e o reino de Deus está próximo” (Marcos 1:15). Ele estava falando da 
profecia do tempo em Daniel 9:25!

9  O que aconteceria a seguir na profecia?

 Daniel 9:26, 27   E depois das sessenta e duas semanas, __________ 

____________ o Messias, mas não para si mesmo; [...]. Ele firmará aliança 

com muitos, por uma semana; e na _______________ da semana fará 

cessar o sacrifício e a oblação. [...]
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NOTA: A seguir, a profecia previu que Jesus seria “cortado” (ACF) ou “morto” (ARA), 
no meio da última semana da profecia das 70 semanas. Contar três anos e meio 
desde a Sua unção no outono do ano 27 d.C. nos leva à primavera do ano 31 d.C., 
que é precisamente quando Jesus foi crucificado. (Veja a linha do tempo abaixo.) No 
momento em que Ele morreu, o véu do templo foi rasgado em dois, de alto a baixo 
(Mateus 27:50, 51), indicando que Jesus fez com que o sistema sacrificial cessasse com 
Sua morte como o verdadeiro Cordeiro de Deus.

457 a.C. d.C. 34d.C. 27
d.C. 31

69 semanas proféticas = 483 anos literais

70 semanas proféticas = 490 anos literais
1 Semanas = 7 anos

Alguns estudantes da Bíblia destacam a última semana (sete anos literais) da profecia 
de 490 anos de Daniel e aplicam-na à obra do Anticristo no fim dos tempos e a uma 
tribulação de sete anos. Não há sustentação bíblica para isso.

10  Jesus disse aos Seus discípulos para concentrarem a sua 
pregação primeiro em que grupo de pessoas?

 Mateus 10:5, 6   [...] Não tomeis rumo aos gentios [...] mas, de 

preferência, procurai as ovelhas perdidas da casa de _______________.

NOTA: Deus é tão misericordioso e paciente! Embora o Seu próprio povo O traísse, 
Jesus insistiu que os Seus discípulos pregassem primeiro exclusivamente aos judeus 
– porque ainda restariam três anos e meio nos 490 anos de oportunidade da nação 
para aceitar e proclamar o Messias. A profecia em Daniel 9:27 dizia que Jesus 
confirmaria a aliança, o grande plano de salvação, com muitos durante uma semana 
profética (sete anos literais).

Mas Jesus foi crucificado no meio daquela semana final atribuída à Sua nação 
escolhida, então como Ele poderia confirmar a aliança com eles após a Sua morte? A 
resposta é encontrada em Hebreus 2:3: “Como escaparemos nós, se negligenciarmos 
tão grande salvação? A qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo Senhor, foi-nos 
depois confirmada pelos que a ouviram”. Os discípulos de Jesus pregaram apenas aos 
judeus durante os últimos três anos e meio, até que a nação, através do seu Conselho 
Supremo, rejeitou oficialmente a mensagem do evangelho em 34 d.C., quando 
Estêvão, um diácono cheio do espírito, foi apedrejado publicamente (Atos 7:58, 59).
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11  Quem é a nação escolhida por Deus (1 Pedro 2:9) após 34 d.C.?

 Mateus 21:43   Portanto, vos digo que o reino de Deus vos será 

_______________ e será entregue a um _______________ que lhe 

produza os respectivos frutos.

 Romanos 2:28, 29   Porque não é judeu quem o é apenas 

exteriormente, nem é circuncisão a que é somente na _______________.

NOTA: Jesus deixou claro que o estatuto especial da nação judaica seria revogado 
se o povo persistisse em rejeitar a Sua messianidade. Embora o povo judeu não 
tenha sido abandonado por Deus (Romanos 11:1), a nação judaica não é mais o 
instrumento escolhido por Ele para alcançar o mundo. Essa aliança terminou com 
o apedrejamento de Estêvão. Após a conversão de Paulo, o evangelho explodiu 
entre as nações gentílicas. Desde então, todos os que aceitam Jesus, tanto judeus 
como gentios, são o Seu povo escolhido (1 Pedro 2:9), e as promessas que antes se 
aplicavam ao Israel literal agora se estendem ao Israel espiritual (Romanos 9:6-8). 
Assim, a nação do Oriente Médio não é o foco central da profecia do tempo do fim.

457 a.C. 34 d.C.27 d.C.

31 d.C.

483 anos

490 anos
7 anos

2.300 dias proféticos = 2.300 anos literais

1.810 anos

1844 d.C.

12  Segundo o anjo que falou com Daniel, que evento final 
começaria no fim dos 2.300 anos?

 Daniel 8:14   Ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e 

o ________________ será  ________________.
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NOTA: Voltando ao nosso ponto de partida de 457 a.C., e lembrando que um dia em 
profecia representa um ano literal, a contagem dos 2.300 anos nos leva a 1844. O 
anjo disse que o santuário seria purificado, ou “restaurado” (NVT). Mas o santuário 
terrestre, destruído pelos romanos em 70 d.C., nunca foi restaurado. Então, o que 
aconteceu em 1844? Continue lendo!

13  Quando Jesus ascendeu ao Céu, onde continuou o Seu 
ministério por nós?

 Hebreus 4:14   Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande 

sumo sacerdote que penetrou os _______________, conservemos firmes a 

nossa confissão.

 Hebreus 9:11   Quando, porém, veio Cristo como sumo sacerdote dos 

bens já realizados, mediante o maior e mais perfeito _______________, não 

feito por mãos, quer dizer, não desta criação.

NOTA: Quando os líderes religiosos finalmente rejeitaram o ensino e o ministério 
de Jesus, Ele saiu do templo e declarou: “Eis que a vossa casa vos ficará deserta” 
(Mateus 23:38). Quando Jesus morreu na cruz, o propósito do templo terreno – 
fluindo com o sangue dos sacrifícios de animais – foi agora cumprido. Tudo apontava 
para Cristo, o verdadeiro Cordeiro e Sumo Sacerdote. A função do templo terreno acabou. 
Desde a Sua ascensão, Jesus tem intercedido diante do Pai como nosso Sumo Sacerdote, 
suplicando Seu próprio sangue em nosso favor (Romanos 8:34; Hebreus 7:25; 9:24). 

14  Deus ainda tem um templo na Terra?

 Efésios 2:19–22   Sois [da] família de Deus, edificados sobre 

o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, 

a pedra angular; no qual todo o edifício, bem-ajustado, cresce para 

_______________ _______________ ao Senhor, no qual também vós 

juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no Espírito.
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NOTA: Sim. O povo de Deus é agora Seu templo espiritual na terra! Os crentes são 
chamados de “pedras vivas” (1 Pedro 2:5, ACF). Jesus também predisse: “Destruí este 
santuário, e em três dias o reconstruirei”, mas Ele estava falando de Seu corpo (João 
2:19–21). E, claro, a igreja é chamada de “corpo de Cristo” (1 Coríntios 12:27).

Daniel 8:14 prediz que uma purificação começaria. Purificado de quê? De 
acordo com Daniel 8:11, 12, “o lugar do Seu santuário foi deitado abaixo, [...] e 
[o poder da besta] deitou por terra a verdade”. Em 1844, quando o nosso Sumo 
Sacerdote começou a purificar o templo celestial, um fenomenal reavivamento 
mundial começou a restaurar as verdades bíblicas que a besta tinha obscurecido ou 
distorcido durante o seu reinado de 1.260 anos. Jesus está vindo para uma igreja 
que retornou às doutrinas que foram “uma vez [...] entregue[s] aos santos” (Judas 
3) – por exemplo, uma igreja que guarda o sábado do sétimo dia e acredita que a 
imortalidade será recebida em Seu retorno literal.

15  Que aspecto único do Seu ministério redentor Jesus iniciou 
para a Sua igreja em 1844?

 1 Pedro 4:17   Porque a ocasião de começar o juízo pela __________ 

de __________ é chegada. [...]

 Eclesiastes 12:14   Porque Deus há de trazer a juízo todas as 

________________ até as que estão _______________. [...]

NOTA: No santuário terrestre, o ato final do sumo sacerdote no final do ano sagrado 
era o “Dia da Expiação” (Levítico 23:27). Este foi um momento em que o povo de 
Deus foi purificado dos pecados que haviam sido transferidos para o santuário 
durante o ano. Era um momento de auto-exame e juízo.

Em 1844, Jesus, nosso Sumo Sacerdote, iniciou Seu ministério final no santuário 
celestial — um juízo que ocorre antes de Ele voltar. A Bíblia diz que quando Cristo 
retornar, Ele trará recompensas, então alguma forma de juízo deve acontecer antes 
de Sua vinda (Apocalipse 22:12), e é por isso que é chamado de juízo “pré-advento”. 
Nesta primeira fase do juízo, apenas aqueles que afirmam ser o povo de Deus são 
investigados (Salmos 50:3-5), enquanto o juízo dos perdidos é reservado para a 
segunda fase durante o Milênio (Apocalipse 20:4, 11, 12). A evidência em ambas as 
fases vem de “livros” celestiais contendo todos os detalhes da vida de uma pessoa 
(Salmos 56:8; Daniel 7:10; Apocalipse 20:12). E a norma em ambas as fases são os 
Dez Mandamentos (Eclesiastes 12:13, 14; Apocalipse 22:12, 14).
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16  Qual é a nossa grande esperança no juízo pré-advento?

A. Jesus é nosso Advogado (1 João 2:1).

B. Jesus é nosso Juiz (João 5:22).

C. Jesus é nossa Testemunha Fiel e Verdadeira (Apocalipse 3:14).

NOTA: Satanás é nosso acusador neste juízo (Apocalipse 12:9, 10), mas felizmente, 
Jesus é o advogado de defesa, juiz e testemunha do cristão. Se você confessar seus 
pecados, entregar sua vida a Cristo e decidir segui-Lo, Ele suplicará Seu sangue em 
seu favor – e Ele nunca perdeu um caso com o Pai, que também ama você! (João 
16:27; Romanos 8:1; Colossenses 1:12–14).

 SUA RESPOSTA
Quando Jesus é o seu advogado no juízo, Ele promete ganhar o seu caso! 
Deseja entregar sua vida a Ele hoje?

RESPOSTA: _______________



11

UM ESTUDO Mais
aprofundado

Outros desenvolvimentos  
interessantes em 1844

•	� O Édito de Tolerância é aprovado, permitindo que os judeus se 
estabeleçam mais uma vez na Terra Santa pela primeira vez em 
séculos.

•	� Darwin escreveu A Origem das Espécies, que se tornaria a base para 
a teoria da evolução.

•	� Karl Marx desenvolveu sua filosofia política, que se encontra no 
Manifesto Comunista, abrindo caminho para que governos ateus se 
espalhassem pelo mundo. 

•	� A primeira mensagem eletrônica com transmissão em código 
Morse foi enviada em 1844, lançando as bases para a comunicação 
eletrônica. A primeira mensagem enviada citava a Bíblia: “Que 
coisas tem feito Deus!” (Números 23:23).

•	� Charles Goodyear recebeu a patente da vulcanização, processo para 
fortalecer a borracha, impulsionando a revolução industrial.

•	� O primeiro tratado entre a China e os Estados Unidos foi assinado.
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